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PERFIL DO CONSUMO DE MEDICAMENTOS EM ESTUDANTES DO 
CURSO DE CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

DA SAÚDE - ICISA NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2024
 Capuma Ernesto Eduardo1

Wilson Valdemar Gomes Anilba2

RESUMO: Este estudo analisa o perfil dos estudantes consumidores de medicamentos, no ponto de vista da 

automedicação. A metodologia utilizada foi a descritiva, prospectiva, transversal com abordagem quantitativa, 

desenvolvida com a colaboração de estudantes. Para tal, aplicou-se um questionário semiestruturado a 337 

estudantes com perguntas abertas e fechadas sobre consumo de medicamentos por prescrição médica e por 

automedicação. Concernente aos resultados foram inquiridos 337 estudantes, dos quais 243 são do sexo 

feminino, que corresponde a 72,11% e 94 são do sexo masculino que corresponde a 27,89%; A faixa etária mais 

representada foi entre 19 e 33 anos. O consumo de medicamentos por automedicação prevaleceu com 59,6%. 

Os analgésicos os mais consumidos com 36,1%; a seguir os antibióticos com 20,8%; as tonturas e cefaleias foram 

as reacções a diversas com maior destaque e por último, a causa da automedicação foi a dor com 32,9%. 

Portanto, a automedicação é comum entre os estudantes, necessita-se de se criar estratégias de educação para 

a saúde com a comunidade de estudantes universitários e reforçar a importância do acesso às consultas 

médicas e de acções de conscientização sobre o uso racional de medicamentos.

Palavras-chave: Consumo de medicamentos. Automedicação. Prescrição médica.   

INTRODUÇÃO

Os medicamentos representam função 

essencial na protecção, recuperação e manutenção 

da saúde, promovendo assim melhorias na qualidade 

de vida. Morinho et al., (2018, p.1), definem o 

medicamento como um “produto farmacêutico, 

tecnicamente obtido ou elaborado com finalidade 

profilática, curativa, paliativa ou para fins de 

diagnóstico que pode acarretar danos à saúde 

quando administrado inapropriadamente”.

 O acesso facilitado aos medicamentos 

isentos de prescrição, pode levar ao aumento da 

automedicação. Esta prática pode trazer riscos para 

a saúde tais como, mascarar sinais e/ou sintomas de 

algumas doenças, prejudicar o diagnóstico, conduzir 

a um tratamento ineficaz. A automedicação é a 

prática em que um indivíduo utiliza medicamentos 

sem prescrição, orientação e/ou acompanhamento 

do profissional de saúde qualificado (Castro et al., 

2006). Por outro lado, a Organização Mundial da 
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Saúde, (OMS, 2023). a Federação Farmacêutica 

Internacional (2023) e a Indústria Mundial de 

Medicamentos (2021). Apelam sobre a 

Automedicação Responsável, considerando que a 

automedicação participa do autocuidado e a define 

como uma opção pessoal relativa à utilização de 

fármacos por qualquer pessoa, cuja finalidade é de 

curar doenças ou amenizar sintomas 

autodiagnosticáveis. Aplicada de forma correta, a 

Automedicação Responsável ajuda na utilização 

racional de medicamentos.

A automedicação responsável requer o uso 

de medicamentos seguros e eficazes, destinados a 

tratar condições que o paciente possa reconhecer ou 

estados patológicos crónicos ou recorrente após um 

diagnóstico médico inicial. Os produtos utilizados 

também devem incluir todas as informações 

necessárias sobre como administrá-los, efeitos 

adversos, interacções medicamentosas, duração do 

tratamento, etc. que favorecem o uso adequado pelo 

paciente. Nesse cenário, a OMS destacou o 

profissional farmacêutico, logicamente, como uma 

figura-chave na equipa de saúde para educar a 

população em práticas adequadas e seguro de 

automedicação responsável. Muitas das vezes as 

pessoas, querendo aliviar as dores de forma mais 

rápida, opta por autocuidado tomando 

medicamentos mesmo sem nenhuma orientação 

médica.

Para Lessa et al., (2013), Esse hábito 

desenvolve-se a partir do contacto com diversas 

premissas, a respeito do medicamento que 

conhecemos através das nossas relações sociais, da 

disponibilidade e acessibilidade do mesmo. De certa 

forma, as complicações inerentes a este acto surgem 

quando a automedicação impedir ou atrasar o acesso 

ao diagnóstico ou à terapia correta. Em Angola, 

devido a múltiplos factores socioeconómicos e 

dificuldades de acesso aos serviços de saúde por 

parte da população com menos recursos, associados 

ao crescimento exponencial das farmácias 

comunitárias e ao pouco controlo da sua actividade, 

verificou-se um aumento do consumo de 

medicamentos sem receita médica, que 

consideramos que devem ser devidamente 

estudados.

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo descritivo, 

prospectivo e transversal com abordagem 

quantitativa, com análise estatística de 337 

estudantes do Curso de Ciências Farmacêuticas do 

ICISA, relacionado com o perfil dos estudantes 

consumidores de Medicamentos, no ano 2024. 

Variável quantitativa: idade; variáveis qualitativas: 

ano académico em frequência, sexo, consumo de 

medicamentos por prescrição médica e por 

automedicação, grupos farmacológicos, factores que 

influenciam na automedicação e reacções adversas a 

medicamentos. O universo ou a população em 

estudo, foi de todos os 453 estudantes do curso de 

Ciências Farmacêuticas do ICISA, dos quais 

selecionou-se uma amostra não probabilística por 

conveniência de 337 estudantes. Foram incluídos no 

estudo todos os estudantes do Curso de Ciências 

Farmacêuticas do ICISA, que tinham a disposição de 

participar no estudo. O processo da recolha de dados 

foi realizado em várias sessões tendo em conta o 

número de estudantes, foi necessário criar condições 

para o efeito. Foi necessário criar um cronograma de 

trabalho onde foi citado o número de estudantes a 

serem atendidos em cada sessão sem prejuízo do 

desenvolvimento da actividade docente (Batista, 

Rodrigues, Moreira, & Silva 2021).

Na selecção e elaboração do instrumento da 

recolha de dados, tivemos em consideração os 

objetivos do estudo, as variáveis definidas e as 

características da população em estudo. Para a 

colheita de dados foi utilizado um questionário com 

perguntas abertas e fechadas, previamente 

elaboradas pelo autor e orientador, ajustados às 

normas éticas e profissionais a partir da revisão de 

diversas experiências internacionais neste tipo de 

estudo que inclui variáveis qualitativas e 

quantitativas. Foi feito inicialmente um pré-teste 

para verificar a aplicabilidade do questionário, onde 

foram feitos ajustes necessários e só depois é que foi 

aplicado. Depois de termos sido colectado todos os 

dados, procedemos à elaboração de uma base de 

dados. E a informatização dos conteúdos foi feita 

com equipamentos electrónicos como é o caso do 

computador com Microsoft Word, para digitalização 

do texto, Excel para efectuar cálculos dos dados nas 
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tabelas, e se possível nos gráficos, o programa SPSS 

para efectuar a estatística inferencial dos dados; e 

por último, o Powerpoint para apresentação dos 

resultados do estudo em forma de diapositivos que 

serão expostos no dia da apresentação do trabalho. 

Foram tomadas todas as medidas preventivas por 

parte do autor, de modo a garantir a protecção dos 

direitos dos sujeitos envolvidos na investigação. 

Garantimos o segredo profissional através do 

anonimato de quem participou no estudo e foi 

esclarecido como decorreria a pesquisa, logo depois 

de todos os esclarecimentos feitos, pedimos o 

consentimento para participar da pesquisa. 

RESULTADOS

Em função das respostas dadas pelos 

inqueridos, relativamente ao questionário que lhe 

foi aplicado, sexo feminino foi o mais predominante 

com 72,11% de todos os estudantes que foram 

inquiridos, ao passo que o sexo masculino foram 

apenas 27,89%. Estes resultados indicam que nos 

últimos tempos as mulheres estão mais interessadas 

em estudar em relação aos homens. para a faixa 

etária, verificou-se que dos 100% estudantes que 

foram inquiridos 39,2% pertencem à faixa etária que 

compreende dos 19 a 23 anos de idade, ao passo que 

2,1 % têm mais de 48 anos. A seguir é 27,3% com 

idades compreendidas entre 24 a 28 anos de idade; 

bem como 17,2% para as idades dos 29 a 33 anos de 

idade; também 6,5% para 39 a 43 anos de idade e por 

último, 7,7% para 44 a 48 anos de idade. No que tange 

ao grau académico, o primeiro ano foi o que 

predominou com 23,7%, a seguir 21,7% para o 

segundo ano; bem como 20,2% para o terceiro ano; 

18,1% para o quarto ano; e por último 16,3% para o 

quinto ano. Sobre a fonte de indicação de 

medicamentos verificou-se que 59,6% dos inquiridos 

fizeram automedicação ao passo que 40,4%, fizeram 

o uso de medicamentos seguindo a orientação 

cravada na prescrição médica. Com estes dados, 

conclui-se logo que a maior parte dos estudantes 

inquiridos consomem medicamentos por 

automedicação, pode ser por causa de estudar curso 

relacionados com o estudo de medicamentos. 

Entretanto, este é o maior problema, visto que a 

automedicação está sempre no centro das atenções 

os 59,6 % representa a maior da amostra que foi 

inquirido. Quanto ao grupo dos medicamentos mais 

consumidos 36,2% dos inquiridos disseram tem 

usado analgésicos, tal como 20,8% dos inquiridos 

disseram os medicamentos mais consumidos são 

antibióticos, enquanto 12,8% dos inquiridos 

mencionaram que o grupo de medicamentos mais 

consumidos são vitaminas e anticoncepcionais; 

13,4% dos inquiridos mencionaram antimaláricos; a 

seguir 2,4% dos estudantes inquiridos disseram os  

fármacos mais consumidos nos últimos cinco meses 

foram os anti-hipertensivos;  Os factores causais que 

estão na base da automedicação constatou-se que 

60,6% é a maioria de todos os estudantes que foram 

inquiridos que responderam que a dor é um dos 

factores preponderantes no processo da 

automedicação. A seguir com 25,8% dos inquiridos 

responderam que o conhecimento dos 

medicamentos também tem sido o factor. Este 

resultado deve-se pelo facto de os estudantes do 

terceiro até o quinto ano possuírem já 

conhecimentos suficientes de farmacologia geral e 

clínica. 

Por outro os 5,1% dos estudantes inquiridos 

também disseram que a necessidade de melhoria 

imediata tem sido factor, da automedicação; este 

factor realmente entende-se porque quando a dor já 

não é suportável quaisquer ideias, medicamentos 

que a parecerem para aliviar as dores de forma 

rápida servem, é aí onde também surgem muitos 

problemas da saúde pública. De igual forma, os 6% 

dos inquiridos disseram que sintomas muito simples 

sendo difícil acesso ao sistema de saúde, também 

têm sido factores da automedicação. 0,1% dos 

estudantes inquiridos responderam que a falta de 

tempo de ir ao médico, também influência na 

automedicação, este caso entende-se que é a 

negligência. Assim como também 0,2% dos 

inqueridos entende que os parentes têm muita 

influência neste processo da automedicação. 0,3% 

dos inquiridos tiveram uma resposta diferente ao 

dizerem que a falta de crença para com os médicos 

influência da televisão, também são os precursores. 

0,3% dos inquiridos responderam que a falta de 

atendimento humanizado pelo profissional de saúde 

também impulsiona o interesse de se automedicar. E 

por último, 0,3% dos inquiridos alegam terem sido as 

razões financeiras.
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As reacções adversas obtidas ou não, no 

consumo de medicamentos 70,3% dos estudantes 

inquiridos disseram que não tiveram reacções 

adversas. Ao passo que 29,7% dos inquiridos 

disseram que tiveram reacções adversas aos 

medicamentos. As que mais apareceram foram: a 

sonolência e zumbido nos ouvidos com 20%, cansaço 

e mialgias com 15 %, náuseas e vómitos com 25%, 

tonturas e cefaleias com 40%, e por último, Muitas 

dessas reacções são devidas a muitos factores 

relacionados aos próprios medicamentos e aos 

consumidores.

DISCUSSÃO

A automedicação independente da natureza 

é mais um dos factores que põe em risco a saúde 

pública. Sobre o perfil de medicamentos utilizados 

por automedicação por idosos atendidos em centro 

de referência onde eles destacam que a maioria dos 

entrevistados foi do sexo feminino com (n=158; 

58,5%). 

Dados obtidos na tabela nº1

Tal como foi realçado pelo Abrão et al. 

(2009), onde relata que na amostra estudada, a maior 

parte dos indivíduos era do género feminino (63%), 

sendo 33% correspondente a área de humanas, e 30% 

da área da saúde.

Dados obtidos na tabela nº 04.

Tal como destacam Silveira et al., (2022, p. 

28): O consumo autodeterminado de determinados 

medicamentos é uma prática que pode trazer 

benefícios para os que a praticam, já que 

essencialmente pode aliviar sintomas decorrentes 

de enfermidades menos graves, porém, por outro 

lado, se o uso de tais substâncias se der de forma não 

racional, pode-se em vez de curar ou aliviar 

transtornos, agravar-se problemas, e, 

consequentemente, caracterizar a automedicação 

como um verdadeiro risco para a saúde. A mesma 

perspectiva foi analisada pelo Matos et al,. (2018, p. 

78): O sintoma responsável pela maior parte dos 

casos de automedicação foi a dor de cabeça/febre 

(67,9%), seguido por resfriado/gripe (32,6%), e o 

consumo do medicamento não prescrito ocorreu em 

36,9% das vezes, por conta própria, seguido pela 

orientação da mãe (32,1%). O motivo mais apontado 

para a prática da automedicação foi a experiência 

anterior com o medicamento utilizado (54,5%). 

Todas estas situações são proeminentes de tal forma 

que não existir a máxima atenção sobretudo a quem 

compete decidir, os desastres são capazes de se 

alastrar até mesmo a exaustão da humanidade em 

geral, tal como se sabe a automedicação é fatal 

quando for executada de forma irracional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a realização do estudo considerou-se 

que: o sexo feminino foi o mais predominante com 

72,11% de todos os estudantes que foram inquiridos; 

quanto à faixa etária, verificou-se que a dos 19 a 23 

anos de idade  foi a que teve maior predominância  

com 39,2%; no que tange ao grau académico, o 

primeiro ano foi o que venceu com 23,7%; sobre a 

fonte de indicação de medicamentos verificou-se 

que 59,6% dos inquiridos praticou a automedicação; 

os analgésicos foram o grupo de medicamentos mais 

consumidos com 36,2%; a dor foi a maior  causa da 

automedicação 52,73%; e as reacções adversas 

comuns a estes medicamentos foram as tonturas e 

cefaleias com 40%; a automedicação foi a fonte 

prodominante de indicação de medicamentos com 

59,6%.
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